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ANFIP é recebida pela equipe de 
transição do novo governo

O presidente da ANFIP, Floriano 
Martins de Sá Neto, e a vice-presidente 
de Relações Públicas, Maria Aparecida 
Fernandes Paes Leme, se reuniram em 
12/12 com integrantes do Grupo Técnico 
da temática Economia e Comércio 
Exterior, da equipe de transição do novo 
governo, coordenado por Paulo Guedes. 
O encontro aconteceu no Centro Cultural 
do Banco do Brasil (CCBB), em Brasília.

Na oportunidade, a ANFIP 
apresentou as premissas da Reforma 
Tributária Solidária e defendeu 
algumas das propostas do movimento, 
encabeçado pela ANFIP e a Fenafi sco 
(Fisco Estadual e Distrital), como um 
novo perfi l da carga tributária brasileira, 

onde a incidência dos impostos indiretos 
(consumo e serviço) seja menor; 
aumento da progressividade do sistema; 
e formatação de modelo tributário 
justo para o Brasil, favorecendo o 
desenvolvimento econômico e reduzindo 
a desigualdade social.

“A ANFIP tem muito a contribuir, 
por meio dos diversos estudos e 
pesquisas produzidos por um seleto 
grupo de especialistas, e está à disposição 
para debater os assuntos de interesse 
nacional”, afi rmou Floriano Sá Neto.

Os representantes da ANFIP 
foram recebidos pela procuradora da 
Fazenda Nacional, Ione Tereza Arruda 
Mendes Heilmmann, e pelo advogado 

Victor Metta, que ainda será nomeado 
ofi cialmente para a transição.

Equipe de Sérgio Moro - Também em 
12/12, o presidente Floriano Sá Neto e a 
vice-presidente Maria Aparecida Paes Leme 
estiveram com representantes do Grupo 
Técnico da temática Justiça, Segurança 
e Combate à Corrupção, coordenado por 
Sérgio Moro. O objetivo foi apresentar as 
propostas da Reforma Tributária Solidária.

Os dirigentes foram recebidos 
pelo Auditor Fiscal Roberto Leonel de 
Oliveira Lima, anunciado para assumir 
o Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf); e pela delegada 
Erika Mialik Marena, que deve assumir 
a direção-geral da Polícia Federal.

Olá Associado! A ANFIP está com 
um novo site, totalmente reformulado 
para proporcionar um melhor 
atendimento e compartilhamento 
de conhecimento. O ambiente conta 

com uma ampla área de notícias e 
documentos, além das principais 
informações sobre os benefícios que a 
Associação traz especialmente para você.

Por se tratar de um novo ambiente 

de navegação, contamos com a 
sua compreensão sobre possível 
instabilidade no sistema de migração 
de informações. Acesse www.anfi p.org.
br e confi ra o novo portal.
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ANFIP se reúne com presidente do Supremo Tribunal Federal
A proposta de Reforma Tributária 

Solidária foi apresentada, em 12/12, ao 
presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Dias Toffoli, em reunião 
com representantes da ANFIP e Fenafisco 
(Fisco Estadual e Distrital), que aconteceu 
no gabinete do ministro, em Brasília.

Floriano Sá Neto fez um breve 
histórico do movimento que, em 2017, 
iniciou estudos sobre o modelo de 
tributação do Brasil a fim de apresentar uma 
profunda análise e diagnóstico do sistema, 
comparando-o com os sistemas tributários 
de países capitalistas mais desenvolvidos, 
além de apontar seus problemas e propor 
soluções para serem discutidas com a 
sociedade. O resultado do trabalho está 
publicado nos livros “A Reforma Tributária 
Necessária: Diagnóstico e Premissas” e “A 
Reforma Tributária Necessária - Justiça 
fiscal é possível: subsídios para o debate 
democrático sobre o novo desenho da 
tributação brasileira”.

O ministro Dias Toffolli foi bastante 
receptivo e demonstrou muito interesse 
na Reforma Tributária Solidária. Ele 
parabenizou os dirigentes das entidades 
pelo trabalho e por transformar as propostas 

em publicações de alta qualidade.
Pela Associação, participaram da 

reunião o presidente Floriano Sá Neto e 
os vice-presidentes Cesar Roxo Machado 
(Estudos e Assuntos Tributários), 
Maria Aparecida Fernandes Paes 
Leme (Relações Públicas) e Valdenice 
Seixas Elvas (Planejamento e Controle 
Orçamentário). Já pela Fenafisco 
estiveram o presidente Charles Alcantara 
e o diretor de Formação, Francelino das 
Chagas Valença Junior, além do professor 
Eduardo Fagnani, coordenador do grupo 
de trabalho da Reforma Tributária 
Solidária, e da advogada e assessora da 
ANFIP, Leda Bandeira.

Reforma da Previdência - Os 
presentes aproveitaram para alertar 
sobre a necessidade de proteger a 
Seguridade Social brasileira e para 
manifestar suas posições contrárias à 
proposta de Reforma da Previdência, 
que tramita no Congresso Nacional 
por meio da PEC 287/16. Cesar Roxo 
explicou que o cálculo realizado 
pelo governo considera apenas as 
receitas advindas das contribuições 
sociais, incidentes sobre salários e 
afins, e deixa de considerar as receitas 
constitucionalmente obrigatórias e 
vinculadas ao Sistema Nacional de 
Seguridade Social.

Livro completo sobre 
Reforma Tributária

O movimento Reforma Tributária 
Solidária lançou o documento completo 
do livro “A Reforma Tributária Necessária 
- Justiça fiscal é possível: subsídios para 
o debate democrático sobre o novo 
desenho da tributação brasileira”. 

A publicação traz uma série de 
simulações realizadas por renomados 
professores universitários, técnicos e 
especialistas, além de uma nova tabela 
de imposto de renda, que visa aumentar 
a progressividade do sistema. Acesse a 
íntegra do livro em www.anfip.org.br. 

Escola Virtual da ANFIP já está no ar
A ANFIP e a Fundação ANFIP 

lançaram em 3/12 a Escola Virtual da 
ANFIP (EvA), mais uma iniciativa 
de capacitação, que leva aos 
associados e dirigentes em todos os 
Estados a oportunidade de aprimorar 
conhecimentos em diversas áreas.

O curso que abre a plataforma de 
educação a distância é o de Atuação 
Político-Parlamentar, com os professores 
Antônio Augusto de Queiroz, diretor do 
Departamento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap), e Miguel Gerônimo 
da Nóbrega Netto, chefe da Assessoria 
Técnica da Câmara dos Deputados. 

Este primeiro curso contempla 
quatro módulos, com carga horária de 60 
horas, e será, inicialmente, direcionado 
aos integrantes dos Conselhos de 
Representantes, Fiscal e Executivo e, 
também, para associados indicados 
pelas Estaduais que tenham disposição, 
disponibilidade e iniciativa para realizar 
trabalho parlamentar. Após validação 
desta primeira turma, os módulos estarão 
abertos a todos os interessados.

Visite a plataforma www.
escolavirtual.anfip.org.br e aprenda 
como estudar na educação a distância, 
com acesso dinâmico e orientado.
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Mantido reajuste de servidores para 2019
O ministro Ricardo Lewandowski, 

do Supremo Tribunal Federal, concedeu 
liminar, em 19/12, suspendendo a 
Medida Provisória 849/18, que adiou 
para 2020 a implementação do reajuste 
previsto para 2019 aos servidores da 
administração pública federal.

Para o ministro, “chama atenção, 
ainda, o fato de os servidores federais 

afetados pelas MPs 805/2017 e 
849/2018 sofrerem uma discriminação 
injustificada e injustificável com 
relação aos demais, tão somente 
porque os respectivos  ganhos 
encontram-se, aparentemente, no 
topo da escala de vencimentos do 
Executivo Federal”.

Segundo Lewandowski, “não 

poderia o Chefe do Executivo 
desconstituir direitos adquiridos, 
outorgados por lei formal, por meio de 
um ato unilateralmente subscrito, algo 
que nem mesmo uma lei posterior de 
mesmo nível hierárquico poderia fazê-
lo”. Ao todo, o STF recebeu nove ações 
questionando a MP 849/18, entre elas a 
da ANFIP.

Reforma tributária em 
debate na Comissão da Mulher

O presidente da ANFIP, Floriano 
Martins de Sá Neto, apresentou a 
proposta de Reforma Tributária 
Solidária, em 5/12, em audiência pública 
na Comissão de Defesa dos Direitos da 
Mulher (CMULHER), da Câmara dos 
Deputados, em Brasília (DF). A deputada 
Zenaide Maia (PHS-RN), presidente 
da Comissão, conduziu o debate, que 
teve como finalidade ouvir as propostas 
defendidas pelo movimento encabeçado 
pela ANFIP e Fenafisco (Fisco Estadual 
e Distrital).

Além do presidente da ANFIP, 
compuseram a mesa o professor de 
Economia da Unicamp e coordenador 
do grupo de trabalho da RTS, Eduardo 
Fagnani; a técnica de Planejamento 
e Pesquisa do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), Joana 
Mostafao; e o diretor de Formação 
Sindical e Relações Intersindicais da 
Fenafisco, Francelino Valença.

Floriano Sá Neto afirmou o 
compromisso da ANFIP em contribuir 
para fazer com o que o sistema tributário 
brasileiro deixe de ser propagador de 
injustiças. Também ressaltou a questão 
da desigualdade social, especialmente 
entre as mulheres e os negros. “Dos 10% 

mais pobres, mais de 60% são negros. 
Destes, mais de 50% são mulheres. Há 
sim um peso maior em cima das mulheres 
e dos negros no Brasil. É justamente 
esta população que paga mais impostos. 
Precisamos de uma Reforma Tributária 
Solidária para corrigir essas injustiças”, 
frisou.

O professor Eduardo Fagnani 
explicou as propostas da Reforma 
Tributária Solidária e alertou que o 
principal motivo que limita a eficiência 
econômica é a desigualdade social do 
país. “O fundamental para a eficiência 
econômica é combater a desigualdade. 
É inconcebível pensar em uma Reforma 
Tributária sem enfrentar o fato de que 
a tributação sobre o consumo no Brasil 
é de 50%. Isso prejudica justamente os 
mais pobres”, disse Fagnani.

Também estiveram presentes no 
debate, pela ANFIP, a vice-presidente 
de Assuntos Parlamentares, Ilva Maria 
Franca Lauria; a vice-presidente 
de Política Salarial, Marluce do 
Socorro da Silva Soares; e o assessor 
de Estudos Socioeconômicos, 
Vilson Antonio Romero, além de 
parlamentares, dirigentes de entidades 
representativas e convidados.

ANFIP esclarece erro 
procedimental

A ANFIP informa que a Secretaria da 
1ª Turma do Tribunal Regional Federal 
(TRF1) cometeu erro procedimental na 
hora de incluir na pauta o julgamento dos 
embargos da Gratificação de Desempenho 
de Atividade Tributária (GDAT). O 
equívoco está no encaminhamento do 
colegiado competente, que deveria ser a 
Turma com colegialidade estendida, o que 
não foi feito, tendo sido pautado em Turma 
simples, com menor número de membros.

O julgamento estava agendado 
para 12/12. Porém, devido à falha de 
encaminhamento de Turma competente, 
foi retirado da pauta do Tribunal. 
É importante ressaltar que, neste 
momento, não há previsão de nova data 
para julgamento dos embargos pelo 
colegiado competente.

Valores mantidos - É importante 
esclarecer que os valores dos precatórios 
estão confirmados pelo TRF1 e estão 
mantidos em conta judicial. Apesar disso, 
por enquanto, ninguém poderá receber 
os pagamentos, pois nos bancos há a 
observação de “alvará”, que significa 
bloqueio determinado pela Justiça. Ou 
seja, para que as contas sejam liberadas 
e não necessitem de alvarás, o próprio 
Tribunal precisa fazer a liberação.

A ANFIP acompanha atenta o 
andamento do processo e informará 
todos os associados, bem como as 
partes interessadas, sobre o desbloqueio 
dos valores.
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BenefíciosReunião com futuro 
secretário da Previdência

A ANFIP participou de uma reunião 
com o futuro secretário da Previdência 
do novo governo, Leonardo Rolim, em 
14/12, em Brasília (DF). Estiveram 
presentes no encontro o presidente da 
ANFIP, Floriano Martins de Sá Neto, 
representantes do Fonacate e da Auditar. 

Em pauta a reforma da Previdência. 
A discussão girou em torno do modelo 
de previdência do servidor e regras de 
transição. “Leonardo Rolim se mostrou 
receptivo ao estabelecimento de 

diálogo prévio com nossas entidades 
para propor uma reforma justa para 
todos e para a sociedade”, destacou 
Floriano Sá Neto.

O secretário afi rmou estar disposto a 
enfrentar os problemas de gestão da área 
e manifestou apoio à proposta de incluir 
na MP 853/2018 (que reabre o prazo 
para adesão ao plano de previdência dos 
servidores) um dispositivo para garantir 
a representação dos participantes na 
Diretoria da Funpresp.

ANFIP defende progressividade 
do sistema tributário

O vice-presidente de Estudos e 
Assuntos Tributários, Cesar Roxo 
Machado, apresentou a proposta de 
Reforma Tributária Solidária ao Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), durante 
o encontro Quintas do Saber, promovido 
pela Academia de Ciências Contábeis 
(Abracicon), em 5/12, em Brasília. O 
objetivo foi esclarecer o modelo de impostos 
do Brasil e falar sobre o projeto, de iniciativa 
da ANFIP e da Fenafi sco (Fisco Estadual e 
Distrital), para a tributação brasileira.

Cesar Roxo explicou as diretrizes 
do Movimento RTS, cuja fi nalidade foi 
analisar com profundidade o sistema 
tributário brasileiro.

Em sua palestra, o vice-presidente da 
ANFIP traçou um histórico da produção de 
riqueza no mundo e suas consequências, 
assim como apontou as principais mazelas 
do sistema, seus entraves, a importância 
da progressividade para a redução das 
desigualdades sociais e defendeu que 
o Brasil precisa resolver o problema 
da efi ciência, que limita o aumento do 
Produto Interno Bruto (PIB).

Roxo ressaltou ainda que o problema 
do país não é a riqueza, mas, a extrema 
desigualdade. “O problema é, de 
fato, a desigualdade social. Reduzi-la 
signifi ca promover a justiça social e o 
desenvolvimento econômico”, disse.

Descontos para 
associados

ANFIP tem Mais Vantagens é o 
novo clube de benefícios disponível 
aos associados e seus dependentes. 
São mais de sete mil endereços de 
atendimento em todo o mundo, que 
oferecem descontos em viagens, 
hospedagens, educação, livraria, 
veículos, gastronomia, academia, 
produtos e serviços.

Tudo dentro de uma plataforma 
exclusiva para os associados: anfi p.
temvantagens.com.br.

Além dos preços e condições, 
você ainda acumula pontos que 
podem ser resgatados em dinheiro. 

Acesse a plataforma de benefícios, 
ative seu cadastro. Para qualquer 
dúvida, entre em contato pelo telefone 
0800 932 0000 no ramal 4199 (apenas 
telefone fi xo) e whatsapp (61) 99354-
6881, ou pelo e-mail: atendimento@
temmaisvantagens.com.br

MBA Executivo 
para setor público

Atenção, associados da 
ANFIP! Com o objetivo de 
preparar estudantes para entender 
problemas políticos e encontrar 
soluções concretas, o MBA 
Executivo do Instituto Brasiliense 
de Direito Público (IDP) está com 
um novo curso voltado para líderes 
do setor público.

Para mais informações, consulte 
a página restrita da ANFIP, na área 
de convênios.
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ANFIP é contrária à fusão da Previc com a Susep
Segundo noticiado pelo jornal 

Correio Braziliense, no Blog do 
Servidor, o sindicato dos servidores 
da Susep (Sindsusep) enviou carta 
à equipe de transição do presidente 
eleito Jair Bolsonaro apoiando a 
junção com a Previc, incluindo o 
Banco Central, argumentando que não 
faz sentido avaliar as condições de 
solvência das seguradoras e bancos 
de forma segregada. No documento, o 
sindicato reitera que “em vários países 
a supervisão dos setores de seguro, de 
previdência e bancário é efetuada por um 
único supervisor”. 

A ANFIP é contrária a este 
posicionamento. “Há tempo o mercado 
luta pela fusão das duas atividades, 
transformando numa Agência de 
Previdência Complementar. É evidente 
que buscam justificar a eficiência 
como método para atingir o que se 
pretende. Dizer que as duas atividades 
têm o mesmo objetivo é só no papel. 
Uma visa somente o lucro, apesar 
de sua função dita previdenciária, na 

prática, é muito mais financeira. No 
fundo é tão somente de reforçar a nova 
atividade criando outra categoria de 
auditores, dispensando as atividades 
do AFRFB. São os mesmos atores pela 
reforma da Previdência quando busca 
flexibilizar o RPPS, no sentido de 
oportunizar a instituição da Previdência 
Complementar aberta para todos os entes 
da federação. Aliás, para esse segmento, 
a idade, a regra de transição, são o que 
menos importa. O mais importante para 
o chamado “mercado” é o sistema aberto 
e de capitalização. O resto é cada um 
por si”, destacou o presidente da ANFIP, 
Floriano Martins de Sá Neto.

Segundo a ANFIP, é preciso 
considerar que a "expertise" da 
fiscalização e monitoramento pertence 
aos AFRFB, considerando que muitos 
deles encontram-se há mais de 10 anos 
na mesma atividade. “Se a atribuição 
for retirada, as chances de haver 
descontinuidade nos programas de 
fiscalização e monitoramento, seja 
pela falta de conhecimento, seja pela 

solução de descontinuidade a ser dada, 
atrapalhariam inclusive o próprio 
andamento do sistema”, explica Floriano 
Sá Neto.

Sobre a Previc - A Superintendência 
Nacional de Previdência Complementar 
(Previc) é uma autarquia de natureza 
especial, dotada de autonomia 
administrativa e financeira e patrimônio 
próprio, vinculada ao Ministério da 
Fazenda. Tem atuação em todo o território 
nacional como entidade de fiscalização e 
supervisão das atividades das entidades 
fechadas de previdência complementar e 
de execução das políticas para o regime 
de previdência complementar operado 
pelas referidas entidades

As principais competências da 
Previc, e de competência exclusiva dos 
Auditores Fiscais da Receita Federal do 
Brasil, segundo o Decreto nº 8.992, de 
20 de fevereiro de 2017, são: proceder a 
fiscalização das atividades das entidades 
fechadas de previdência complementar 
e das suas operações; e apurar e julgar as 
infrações e aplicar as penalidades cabíveis.

ANFIP do Futuro Itinerante em Mato Grosso

Os associados de Mato Grosso 
reuniram-se com o presidente da Entidade 
Nacional, Floriano Martins de Sá Neto, 
em 7/12, como parte da programação do 
projeto ANFIP do Futuro Itinerante. O 
presidente da Regional de Mato Grosso, 
ANFIP-MT, Benedito Cerqueira Seba, e 
o delegado da Receita Federal em Mato 
Grosso, Oldésio Silva Anhesini, também 
estiveram presentes.

Na oportunidade, Floriano Sá 
Neto explicou os objetivos do projeto, 
que é um esforço conjunto entre a 
Associação Nacional e as Estaduais 
para modernizar, unificar e alavancar 

um novo espírito solidário entre todos 
que direta ou indiretamente fazem parte 
da história da ANFIP.

Dentre os assuntos tratados com 
os associados, foram abordados a 
reforma da Previdência (que tramita 
no Congresso Nacional), o projeto de 
Reforma Tributária Solidária no cenário 
político brasileiro e as perspectivas da 
carreira para os próximos períodos.

Os associados puderam conversar 
e sanar dúvidas diretamente com os 
dirigentes da Entidade, assim como a 
ANFIP ouviu sugestões visando ampliar 
as propostas de melhorias para o futuro.

Direito Previdenciário 
na matriz curricular

A disciplina de Direito 
Previdenciário foi incluída 
obrigatoriamente na matriz curricular 
dos cursos de Direito do país. A decisão 
foi publicada no Diário Oficial de 
17/12, por meio da Portaria nº 1.351, 
de dezembro de 2018.

“Esta é uma bandeira histórica da 
ANFIP, com várias Teses sobre o assunto 
aprovadas em nossas Convenções ao longo 
dos anos. Temos muito o que comemorar, 
ainda mais diante da atual discussão sobre 
Seguridade Social no país. É de extrema 
importância a formação de profissionais 
nesta área”, destaca o presidente da ANFIP, 
Floriano Martins de Sá Neto.
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No seu Estado
PA: Encontro de aposentados

CE: Confraternização

SP: Reformas em debate

RJ: Posse da nova diretoria

RS: Entidade em comemoração 

MG: 50 anos da RFB

A ANFIP-CE promoveu sua 
confraternização natalina em 7/12, 
juntamente com o aniversário de 51 anos 
da Estadual. “Comemoramos mais de 
meia década de muitas lutas e conquistas”, 
afirmou a Auditora Fiscal Maria Aldaci 
Barreto, que fez a leitura da mensagem.

A presidente da ANFIP-PA, 
Maria Oneyde Santos, participou, 
representando a ANFIP Nacional, do 
VII Encontro Estadual de Aposentados e 
Pensionistas do Sindifisco/PA.

Conselheiros da Apafisp abordaram 
a reforma tributária e a da Previdência 
com o deputado federal reeleito Samuel 
Moreira (PSDB-SP). Em 14/12 ele recebeu 
a visita de conselheiros da Estadual, que o 
parabenizaram pelo resultado das eleições. 
Na oportunidade, apresentaram publicações 
da ANFIP sobre a Reforma Tributária 
Solidária e da Previdência Social.

O Auditor Fiscal Luiz Carlos Corrêa 
Braga, membro do Conselho Fiscal 
da ANFIP, comemorou os 30 anos 
de fundação Sindicato dos Fiscais de 
Contribuições Previdenciárias do Estado 
do Rio Grande do Sul, primeiro sindicato 
de servidores públicos do estado gaúcho. 
Braga foi fundador da entidade sindical.

O vice-presidente Executivo da 
ANFIP-MG, Afonso Ligório de Faria, 
participou da comemoração dos 50 anos 
da RFB promovida pela Superintendência 
na 6ª Região Fiscal. O evento aconteceu 
em 04/12, em Belo Horizonte. O vice-
presidente de Assuntos da Seguridade 
da ANFIP, Décio Bruno Lopes, também 
participou da celebração.

Debate sobre 
conjuntura política 
em Santa Catarina

O presidente da ANFIP, Floriano 
Martins de Sá Neto, participou como 
palestrante do seminário “A Conjuntura em 
2019 e o Auditor Fiscal da Receita Federal do 
Brasil”, promovido em 18/12 pela Estadual 
em Santa Catarina (ANFIP-SC) e Sindifisco 
Nacional, na Delegacia da Receita Federal 
(DRF) em Florianópolis (SC).

O evento reuniu diversos especialistas 
para debater e avaliar o cenário político e 
econômico do Brasil no próximo governo, 
além de definir estratégias de luta da 
carreira dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil.

Floriano Sá Neto apresentou o tema 
“Reforma da Previdência – Propostas em 
Debate”, dividindo o painel com o assessor 
e consultor Vladimir Nepomuceno e com 
o advogado Luís Fernando Silva.

Também estiveram presentes no 
seminário, pela ANFIP, a vice-presidente 
de Assuntos Parlamentares, Ilva Maria 
Franca Lauria, e o conselheiro Luiz Carlos 
Corrêa Braga, do Conselho Fiscal.

Seminário Previdência 
Justa e Humana

O assessor de Estudos 
Socioeconômicos Vilson Antônio 
Romero discursou, em 17/12, na 
palestra sobre Previdência no seminário 
“Previdência Justa e Humana”, 
promovida pela União Geral dos 
Trabalhadores (UGT-SP) em São Paulo. 
O evento contou com a participação 
de mais de 400 dirigentes sindicais e 
convidados dos sindicatos filiados a 
UGT-SP que debateram a reforma da 
Previdência pela ótica dos trabalhadores.

A ANFIP-RJ tem nova diretoria para 
o biênio 2019/2020. A chapa vencedora 
“Inovação com Transparência” tem 
como presidente Leila Souza de Barros 
Signorelli de Andrade. A cerimônia de 
posse será no dia 24 de janeiro, às 16h, 
no auditório do Sindfisco / DSRJ.
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Seminário aborda Reforma da Previdência

O XI Seminário de Capacitação da 
RIAAM Brasil (Rede Ibero-Americana de 
Associações de Idosos do Brasil), realizado 
em 4/12, em Belo Horizonte (MG), discutiu 
questões relativas a acessibilidade e a 

situação atual da Previdência Social. Durante 
o evento, o vice-presidente de Assuntos da 
Seguridade Social da ANFIP, Décio Bruno 
Lopes, proferiu a palestra “O que pode 
mudar com a reforma da Previdência”.

Grupo discute perspectivas da Previdência

O vice-presidente de Estudos da 
Seguridade Social da ANFIP, Décio 
Bruno Lopes, participou em 12/12, de 
debate sobre o futuro da previdência 
dos servidores públicos na Universidade 
de São Paulo (USP). Foram discutidas 
as perspectivas dos regimes próprios 

(RPPS) frente ao regime de previdência 
complementar e ao regime geral 
(RGPS), a questão orçamentária dos 
referidos regimes e a importância de se 
discutir esses assuntos junto às entidades 
representativas de servidores e também 
dos trabalhadores em geral.

Fórum pela Redução da Desigualdade

O Fórum Nacional pela Redução da 
Desigualdade, composto pela ANFIP, 
Cofecon e outras 24 instituições de todo 
o Brasil, promoveu em 14/12 o Seminário 
Reestruturação da Seguridade Social e 
da Educação. Representando a ANFIP, 

estiveram presentes a vice-presidente 
de Relações Públicas, Maria Aparecida 
Fernandes Paes Leme, o vice-presidente de 
Aposentadorias e Pensões, José Avelino da 
Silva Neto, e a Auditora Fiscal e associada 
da ANFIP, Rita Felicetti.

Conselhos reunidos 
em Brasília

Os conselhos de Representantes e 
Fiscal da ANFIP reuniram-se em Brasília, 
no início de dezembro, para a última 
reunião do ano. A abertura dos trabalhos 
do Conselho de Representantes foi feita 
pelo presidente da ANFIP, Floriano 
Martins de Sá Neto, que apresentou um 
balanço das ações desenvolvidas pela 
Entidade em 2018, além de traçar um 
panorama para os desafios em 2019.

 “Tivemos um ano muito intenso 
com uma atuação reconhecida na 
sociedade. Estivemos à frente do 
movimento contrário à aprovação 
da PEC 287/16, sobre a reforma da 
Previdência, e obtivemos muito êxito, 
uma vez que não chegou a ser votada. 
Continuamos mobilizados para atuar 
novamente no próximo governo em 
caso de uma reforma que não atenda à 
justiça social e os direitos dos cidadãos 
brasileiros”, destacou.  

A reunião foi presidida pela 
coordenadora da Mesa do Conselho de 
Representantes, Tereza Liduína Santiago 
Félix. Foram deliberadas a seguinte pauta: 
apresentação e entrega dos relatórios e 
planos de ação correspondente ao período 
maio/2018 a setembro/2018; projeto de 
reforma do prédio da ANFIP; reforma 
da Previdência; assuntos jurídicos; plano 
de saúde ANFIP x Unimed; reforma do 
Estatuto; distribuição dos relatórios de 
atividades; orçamento anual, exercício de 
2019; análise do parecer e os relatórios 
do Conselho Fiscal sobre a prestação de 
contas; Encontros Regionais em 2019.

Conselho Fiscal – Floriano Sá Neto 
também fez a abertura da reunião do 
Conselho Fiscal, com a participação da 
coordenadora do CF, Margarida Lopes 
de Araújo, da relatora Ercília Leitão 
Bernardo e do conselheiro Luiz Carlos 
Corrêa Braga.

Na pauta, foram analisados os 
seguintes assuntos: 1. análise de 
justificativas e esclarecimentos; 2. 
análise de documentação recebida dos 
Conselhos de Representantes, Executivo 
e outros; 3. discussão e elaboração do 
edital de concorrência, na modalidade 
de convite, para processo de seleção da 
empresa de auditoria externa; 4. revisão 
do Estatuto da ANFIP, no que concerne 
ao capítulo do Conselho Fiscal.

Plano de saúde Unimed
A Benevix, empresa que administra 

o plano de saúde da Unimed com a 
ANFIP, apresentou o índice de reajuste 
a vigorar a partir de janeiro de 2019. 
Confira em www.anfip.org.br (página 
restrita) documento sobre o assunto.

A ANFIP reitera o compromisso 

de buscar a melhor solução para os 
associados e está analisando alternativas 
que garantam o atendimento que 
esperam do Plano de Saúde, a preços 
justos e definidos com transparência 
de informações ao longo do período 
contratado.
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